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INTRODUÇÃO 

O Brasil abriga a maior riqueza de anfíbios do mundo, sendo atualmente 

conhecidas 1080 espécies para o território nacional (SEGALLA et al., 2016). Essa 

diversidade vem sendo intensamente ameaçada principalmente devido a perda e 

fragmentação de seus habitats naturais (BECKER et al., 2007; HAYES et al., 2010), 

que são convertidos em áreas urbanas, de criação de gado e plantações. O bioma 

Mata Atlântica, por exemplo, já perdeu mais de 93% de sua área original, restando 

cerca de somente 100.000km² (MYERS et al., 2000; TABARELLI et al., 2005). Este 

cenário é preocupante, uma vez que a Mata Atlântica é um hotspot de biodiversidade 

(MYERS et al., 2000). Em relação aos anfíbios, por exemplo, este bioma abriga uma 

riqueza de 543 espécies (HADDAD et al., 2013), representando cerca de 50% das 

espécies brasileiras. Além disso, os anfíbios apresentam um alto grau de endemismo 

na Mata Atlântica (cerca de 80%), sendo que a maioria das espécies de anfíbios 

ameaçados de extinção do Brasil ocorrem neste bioma (SILVANO; SEGALLA, 2005; 

HADDAD et al., 2013).  

A Floresta Ombrófila Mista, também conhecida como Floresta com Araucárias, 

é uma das formações florestais da Mata Atlântica que ocorre no sul do Brasil. Esta 

formação vegetal foi submetida ao corte seletivo de madeira por décadas e estima-se 

que seus remanescentes não ultrapassem 2% da cobertura original (MEDEIROS et 

al., 2005). No estado do Paraná, restam somente 0,8% desta formação vegetal 

(MORELLATO; HADDAD, 2000). Em relação aos anfíbios da Floresta com Araucárias 

paranaense, existe um número considerável de estudos (CONTE; MACHADO, 2005; 

CONTE; ROSSA-FERES, 2006, 2007; CONTE, 2010; CUNHA et al., 2010; LEIVAS; 

HIERT, 2016). Contudo, ainda há uma grande lacuna de conhecimento sobre a 

distribuição e história natural de muitas espécies da Mata Atlântica (ROSSA-FERES 

et al., 2017). Isso é preocupante, uma vez que estudos recentes mostram que até 10% 

das espécies de anfíbios da Mata Atlântica podem ser extintas em cerca de 50 anos 

devido ao aquecimento global (VASCONCELOS et al., 2018). 

Uma importante dimensão da história natural dos anfíbios anuros é a ecologia 

trófica (DUELLMAN; TRUEB, 1994, SIH; CHRISTENSEN, 2001). A partir da dieta, 

podemos obter informações sobre, por exemplo, as estratégias de forrageio utilizadas 

por esses animais (TOFT, 1980; SOLÉ et al. 2009). Além disso, a descrição da dieta, 

combinada com dados das presas disponíveis no ambiente estudado pode nos revelar 
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hábitos especialistas e/ou preferências alimentares (TOFT, 1980, 1981; DUELLMAN; 

TRUEB, 1994; ANDERSON et al., 1999). Quando essas informações estão 

disponíveis para espécies simpátricas, em uma mesma janela temporal, é possível 

fazer inferências sobre como as espécies partilham os recursos, se possuem 

sobreposição de nicho trófico (PIANKA, 1974). Este conjunto de dados nos auxiliam a 

compreender o nicho trófico das espécies, podendo também serem úteis como base 

para o planejamento de estratégias de conservação de anfíbios anuros (ANDERSON 

et al., 1999).   

Outra importante dimensão da história natural dos anfíbios anuros é a ecologia 

acústica, que engloba a maior parte das informações acerca da comunicação desses 

animais (DUELLMAN; TRUEB, 1986). As vocalizações, emitidas pelos machos, 

possuem funções essenciais na biologia reprodutiva dos anuros, como a atração das 

fêmeas, identificação sexual dos machos pelas fêmeas e territorialidade 

(SCHWARTZ, 1987; BASTOS; HADDAD, 1996; ROESLI; REYER, 2000; BERNARDE 

2012). Diversos fatores, abióticos e bióticos, podem influenciar as vocalizações 

emitidas pelos anuros, tais como temperatura do ar, tamanho e massa corporal dos 

indivíduos (ROBERTSON, 1986; GIACOMA et al., 1997; NAVAS; BEVIER, 2001; 

LINGNAU; BASTOS, 2007) 

Apesar da importância dessas informações para entendermos a história natural 

dos anfíbios anuros, bem como prevermos possíveis impactos à essas espécies com 

as crescentes e continuas modificações ambientais (DUELLMAN; TRUEB, 1994, SIH; 

CHRISTENSEN, 2001) a maioria dessas informações são escassas ou inexistentes 

para muitas espécies.  Os anfíbios anuros da família Hylidae Aplastodiscus ehrhardti 

(Müller, 1924), Boana semiguttata (Lutz, 1925) e Bokermannohyla circumdata (Cope, 

1870) são exemplos de espécies endêmicas da Mata Atlântica com pouca informação 

disponível acerca de sua história natural (CONTE et al., 2005; GARCIA et al., 2007; 

NAPOLI et al., 2009). Além disso, B. semiguttata é uma espécie ameaçada de 

extinção, classificada como em perigo em nível nacional (HADDAD et al., 2016), 

devido à sua estreita extensão de ocorrência, calculada em 1.072,89 km², sendo 

endêmica da Floresta com Araucárias (HADDAD et al., 2016). 
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OBJETIVO 

Avaliar a ecologia trófica e acústica de três espécies de hilídeos em um 

fragmento de Floresta Ombrófila Mista. 

HIPÓTESES 

1. Existe uma variação ontogenética na dieta de cada espécie, ou seja, 

indivíduos maiores consomem presas maiores. 

2. Há uma correlação positiva entre duração do período reprodutivo e 

porcentagem de machos com alimento em seu estômago. 

3. Parâmetros acústicos temporais, tais como a duração do canto, duração das 

notas, são influenciados pela temperatura do ar. 

4. Parâmetros acústicos espectrais, tais como a frequência dominante e 

fundamental, são influenciados pelo peso e/ou tamanho dos machos vocalizantes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Área de estudo 

O estudo será realizado na Área de Proteção Ambiental Mananciais da Serra 

(25°29’S, 48°58’W), município de Piraquara no estado do Paraná. O local está inserido 

no Parque Estadual Pico do Marumbi, uma unidade de conservação brasileira de 

proteção integral. 

Coleta de dados 

As amostragens irão ocorrer entre novembro de 2018 e fevereiro de 2020, de 

acordo com o método de busca ativa (CRUMP; SCOTT JR, 1994). Os indivíduos serão 

capturados manualmente e marcados com etiquetas subcutâneas fluorescentes 

contendo um código alfa numérico individual (Visible Implant Alpha Tags). As 

etiquetas serão implantadas na região inferior da perna direita dos indivíduos 

(PITTMAN et al., 2008), que serão soltos no mesmo local das capturas logo após cada 

amostragem. 
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Ecologia trófica 

O conteúdo estomacal dos indivíduos será obtido através do método de 

lavagem estomacal (flushing), conforme descrito por Solé et al. (2005). Os conteúdos 

estomacais serão armazenados em frascos e preservados em álcool 70%. Este 

material será triado com a utilização de estereomicroscópio até o menor nível 

taxonômico possível. Após identificadas e quantificadas, as presas terão o seu volume 

(V) mensurado com base na área (mm²) ocupada por cada item e sua altura (V = área 

x altura). Para isso, cada item será macerado e espalhado uniformemente em uma 

placa de Petri sob um papel milimetrado, formando uma camada regular de 1 mm 

(HELLAWELL; ABEL, 1971).  

A disponibilidade de presa será coletada através de coleta de serapilheira, puçá 

e guarda-chuva entomológico. Em cada riacho amostrado, será coletado quatro 

amostras de serapilheira, cada uma correspondendo a aproximadamente uma quantia 

de 500g. Essa serapilheira será triada por tempo na mesma noite da coleta. O puçá 

será utilizado para coleta de invertebrados aquáticos. Faremos duas passadas de 

puçá em ambas as margens do riacho, removendo o solo e pedras para a captura dos 

invertebrados. O guarda-chuva entomológico será utilizado para a captura de 

invertebrados em arbustos e árvores em ambas as margens do riacho. 

Ecologia acústica 

As vocalizações serão registradas com o microfone Rode NTG-2 acoplado a 

um gravador Tascam DR-40. Quando o macho em atividade de vocalização for 

localizado, o microfone será disposto a cerca de 30 cm de distância para gravar o 

canto. Para cada indivíduo gravado será registrada a temperatura do ar, logo após o 

término de gravação, com o uso de termo-higrômetro digital. Além disso, cada 

indivíduo gravado terá sua massa aferida através de uma balança digital, e seu 

tamanho medido com paquímetro digital. 
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Análise de dados 

Ecologia trófica 

A importância de cada presa será avaliada a partir do Índice de Importância 

Relativa (IIR) através da fórmula: IIR = (%N + %P) %FO. A porcentagem da 

abundância de cada categoria de presa é representada por %N, %P é a porcentagem 

de volume dessas presas e %FO indica o percentual da frequência de ocorrência da 

presa (PINKAS et al., 1971; KREBS, 1999). Quanto maior o valor de IIR, maior a 

importância de cada presa na dieta. O índice foi calculado em valores percentuais 

para facilitar a comparação entre os grupos. 

O nível de preferência alimentar da espécie será avaliado pelo cálculo do Índice 

de Eletividade de Jacobs (D), relacionando a presença de cada categoria de presa 

encontrada na dieta em relação à sua disponibilidade no ambiente. O índice utiliza a 

seguinte fórmula: D = Rk – Pk / (Rk + Pk) – (2. Rk.Pk), (JACOBS, 1974), onde “k” 

representa a categoria alimentar considerada e “R” e “P” representam a proporção 

dessa categoria na dieta e no ambiente, respectivamente. O valor de D varia de -1 a 

+1, sendo que valores positivos e superiores a 0,2 (D > 0,2) indicam que determinada 

presa é selecionada pelo anuro (presa preferencial) (HAYWARD et al., 2011). 

A dimensão do nicho trófico será calculada por meio do Índice de Amplitude de 

Nicho Trófico Padronizado de Levins (Bsta) (KREBS, 1999), que possibilita 

comparações na especialização alimentar entre as espécies. O índice é limitado a 

uma escala de 0 a 1 de acordo com a seguinte equação: Bsta = (B-1) / (n-1), aqui, n 

representa o número de recursos (categorias de presa) registrados, e B = 1 / Σpi2, p 

representa a proporção de indivíduos de um determinado recurso i (táxon), encontrado 

na dieta. Valores próximos de 0 são atribuídos a uma dieta especialista, enquanto que 

os próximos de 1 para uma dieta generalista. 

Ecologia acústica 

As gravações serão analisadas com os programas Avisoft Sonagraph Light e 

Cool Edit 96. Para avaliar possíveis relações entre temperatura do ar com duração do 

canto ou das notas, e de tamanho e peso do macho vocalizante com parâmetros 
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espectrais, será utilizado a regressão linear, com nível de significância de P<0,05 (Zar, 

1996). 

 

CRONOGRAMA 

Atividades 
1º ano 

2018 2019 

10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Revisão bibliográfica X X X X X X X X X X X X 

Elaboração do projeto X X X X         

Campo piloto  X           

Coleta de dados    X X       X 

Triagem do material coletado    X X X X      

Entrega 1º relatório             

Análises dos dados prévios 
coletados 

    X X X X     

Elaboração da apresentação dos 
resultados prévios 

         X X  

Apresentação V Simpósio de 
Zoologia 

          X  

9º Congresso Brasileiro de 
Herpetologia 

           X 

Entrega 2º relatório             

 

Atividades 
2º ano 

2019 2020 

10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Revisão bibliográfica X X X X X X X X X X X X 

Coleta de dados X X X X X       X 

Triagem do material coletado X X X X X X X      

Análises dos dados coletados     X X X X     

Elaboração da dissertação      X X X X X X X 

Entrega da dissertação para a banca           X  

Defesa da dissertação            X 
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